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 “A educação é um processo social, é 
desenvolvimento. Não é a preparação para a 
vida, é a própria vida.”     

(John Dewey) 

 



 

 

 

 

RESUMO 

 
O objetivo deste trabalho foi identificar as dificuldades enfrentadas pelo gestor escolar 

na relação família e escola. Para isto foram abordados os temas: O gestor escolar e 

suas atribuições; Uma gestão democrática e participativa; os desafios enfrentados 

pelo gestor escolar; A relação família-escola e as complexidades dessa relação, como 

também um quadro com essas dificuldades, suas definições e seus autores. Optou-

se pelo tipo de pesquisa quantitativa com dados primários através de aplicações de 

questionários, estimando os resultados de Análise Fatorial Exploratória (AFE). Como 

resultado foram identificados os seguintes fatores: fator 1 optou-se por nomeá-lo como 

Relação de confiança, fator 2, nomeado como Envolvimento e o fator 3, nomeado de 

Fortalecimento. 

 

Palavras-chave:  Gestor Escolar; equipe de trabalho e família; Relação e confiança 

entre Família-Escola; Fortalecimento da relação família e escola; Envolvimento entre 

o gestor escolar e a família.   

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to identify the difficulties faced by school managers in 

the relationship between families and schools. The following topics were addressed: 

School managers and their responsibilities; Democratic and participatory 

management; Challenges faced by school managers; Family-school relationships and 

the complexities of this relationship; and a table with these difficulties, their definitions 

and authors. The quantitative research method was chosen with primary data through 

questionnaires, estimating the results of Exploratory Factor Analysis (EFA). As a result, 

the following factors were identified: Factor 1 was named Relationship of trust; Factor 

2 was named Involvement; and Factor 3 was named Strengthening. 

 

 

Keywords: School Manager; work team and family; Relationship and trust between 

Family-School; Strengthening the relationship between family and school; Involvement 

between the school manager and the family. 
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Capítulo 1 

1 INTRODUÇÃO 

A escola e a família de acordo com Silva (2019) integram-se como 

mediadores no processo de formação, atuando nos aspectos cognitivos, sociais, 

afetivos e emocionais da criança. A importância do papel dos pais no 

desenvolvimento e educação dos filhos já tem sido destacada, como por exemplo 

nos estudos de Durišić e Bunijevac (2017). Sobre essa mesma temática, Bradley 

et al. (2021) discorrem que esse envolvimento causa um impacto no sucesso 

acadêmico das crianças.    

Seguindo esse raciocínio, é sabido que um dos estudos mais influente sobre 

o envolvimento dos pais para o sucesso acadêmico dos alunos de acordo com 

Epstein et al. (2018) é aquele que enfatiza a cooperação entre as organizações 

família e escola, tendo como foco principal a melhoria na educação das crianças, 

pois quando há envolvimento e apoio dos pais como agente motivador, o sucesso 

do aluno acontece de forma eficaz.  

O acolhimento às famílias pela escola precisa ser aperfeiçoado, assim como 

a escola precisa, dentro das limitações do seu cotidiano, ter conhecimento e 

sensibilidade sobre os valores e as realidades das famílias (Silveira & Brittes, 2017). 

Conforme o autor, isso pode conduzir os pais para esse espaço de participação, 

pois a escola é uma mediadora desse processo e necessita de um gestor que 

fortaleça a relação de confiança com a família. 

Crepaldi (2017) também destaca que os pais ao participarem da vida escolar 

da criança, tornam o processo de ensino e aprendizagem, que acontece na escola, 
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uma extensão do que se se ensina em casa. Segundo a descoberta de Langenhof 

e Komdeur (2018), o ambiente parental desempenha uma contribuição significativa 

nesse processo. 

Em síntese, autores (por exemplo, Pineda-Báez et al., 2019) dizem que o 

contexto em que os gestores atuam, necessitam de fortalecer uma relação de 

confiança e de diálogo com toda a equipe escolar, com os alunos e com a 

comunidade. Com isso, Oliveira e Carvalho (2018) asseguram que a gestão escolar 

dentro da instituição se torna necessária para o desempenho do aluno.  

De acordo com Camphuijsen et al. (2020), o gestor escolar ao trabalhar com 

a visão de uma gestão democrática, pode promover uma liderança escolar 

competente e eficaz, através de diversos valores e práticas democráticas dentro do 

ambiente escolar, buscando a participação da equipe, através da cooperação 

(Proitz et al., 2019).  

Conforme Wang (2018) torna-se fundamental uma formação para que os 

gestores tenham eficiência na tomada de decisões e que esta, seja de forma 

compartilhadas, visando ações transformadoras, que proporcione a excelência 

educacional de acordo com as demandas da organização escolar.  Bezerra e 

Amaral (2020) trata a gestão democrática como uma relação construtiva que é o 

trabalho realizado na escola de forma integrada com a comunidade. 

Ainda refletindo sobre este tema, uma gestão que atua de forma democrática 

na escola torna-se uma importante aliada nessa relação família e escola, que 

juntas, tem uma influência positiva na melhoria dos resultados de aprendizagem do 

educando (Arcega, 2018). O gestor escolar ao perceber os entraves da 

aproximação família-escola, deve traçar estratégias para garantir essa parceria 

(Silva, 2021) de forma democrática, envolvendo toda a comunidade escolar. 



10 

 

 

 

Identifica-se assim, que de acordo com Silveira e Brittes (2017) é necessário 

conhecer as expectativas da comunidade onde a escola está inserida, quais são 

seus interesses, sua forma de organização, sobrevivência, costumes e valores. 

Considerando a importância da interação família e escola na vida educacional da 

criança como parceria colaborativa, deve-se traçar metas a serem cumpridas 

através das dificuldades enfrentadas pelo gestor escolar na relação família e escola 

para o processo de ensino e aprendizagem.  

Nesta perspectiva, este trabalho será norteado pela seguinte questão: Quais 

são os as dificuldades enfrentadas pelo gestor escolar na relação família e escola? 

O objetivo deste trabalho foi identificar as dificuldades enfrentadas pelo gestor 

escolar na relação família e escola.  

Como justificativa teórica este estudo procura expandir o conhecimento 

sobre as dificuldades enfrentadas pelo gestor escolar em relação ao seu trabalho, 

com a família (Okuom et al. 2012) trazendo em foco o que o autor (por exemplo, 

Beauregard, 2011) já discorre sobre o envolvimento dos pais na trajetória 

educacional de seus filhos, seja por meio de práticas pedagógicas diversas, e da 

própria construção do papel parental nessa relação. 

A justificativa prática desse estudo reside pela valorização da educação para 

a sociedade com o apoio da família nesse processo, identificando as dificuldades 

e barreiras que o gestor escolar pode enfrentar nessa relação família-escola. 

Conforme Cashman et al. (2021) o comprometimento dos pais na educação dos 

filhos influencia e estimula o aprendizado, possibilitando conquistas e realizações 

(Lara & Sacarotti, 2019). Sendo assim, através dessas dificuldades identificadas, 

pode ser traçado estratégias e metas direcionadas ao envolvimento dessas 

famílias, para que se tornem assíduas na escola. 
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Capítulo 2  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 IMPACTO DA GESTÃO ESCOLAR SOBRE O CLIMA 
ORGANIZACIONAL 

O gestor público escolar exerce uma liderança significativa dentro da 

unidade de ensino, tornando-se mais complexo após ter passado por mudanças 

em seu papel, como afirma Dagnew Kelkay (2020). Nessa mesma linha de 

pensamento, esse processo de mudanças, segundo Kovaÿeviÿ e Hallinger (2019), 

necessita de gestores com habilidades para gerir os conhecimentos e 

comportamentos adquiridos em conjunto nas instituições, mediante a reflexão nas 

tarefas colaborativas às demandas da escola. 

Do mesmo modo, Andriani et al. (2018), mencionam que o gestor escolar, 

através de sua reflexão, deve adquirir aptidões para realizar as incumbências 

exigidas pela educação por meio da formação da qualidade, para executar com 

eficiência suas atribuições. Esse diretor, aos olhos de Day et al. (2016), é 

considerado um agente transformador no desenvolvimento e desempenho escolar, 

zelando por uma relação de gentileza e otimismo. 

Nesse sentido, Almusaed (2020) assegura que, para o gestor obter uma 

conduta eficaz em suas atribuições, deve agir como supervisor, visando a melhoria 

da qualidade no processo de ensino-aprendizagem e selecionando técnicas de 

monitoramento apropriadas aos objetivos a serem alcançados. Nesta mesma ótica, 

Amon e Anggal (2021) discorrem que o gestor deve utilizar técnicas como visitas e 

participação nas aulas, além da realização de reuniões coletivas e individuais com 
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os agentes escolares, objetivando um ensino de qualidade e a melhoria nos 

resultados. 

Leithwood et al. (2019) discorrem, através de pesquisa sobre líderes 

escolares, que o gestor escolar deve estruturar a organização onde está inserido 

de forma a destacar sua importância no apoio a cultura profissional e colaborativa 

de forma desafiadora (Engels et al. 2020) promovendo a melhoria da qualidade do 

ensino. O gestor deve adquirir habilidades e argumentação para administrar a 

instituição (Krisnanda & Surya, 2019). Seguindo esse pensamento, outros autores 

(Sinnema et al. 2020) apresentam como atribuição do gestor a eficiência, que deve 

ser exercida através da influência e motivação da equipe escolar.  

O gestor escolar, segundo Peres (2020), enfrenta desafios pedagógicos e 

administrativos ao longo de sua jornada, demandando o estabelecimento de novas 

competências por meio de novos conhecimentos. O referido autor também 

menciona que o gestor, com esses novos saberes, atua compartilhando um pensar 

inovador para promover o engajamento nas principais ações da gestão escolar, 

oferecendo uma educação de qualidade e instruindo e envolvendo os alunos. 

Partindo dessa visão, o gestor escolar, segundo Oliveira e Menezes (2018), 

deve partilhar ideias que proporcionem o envolvimento de toda a equipe no 

processo organizacional e nas decisões a serem cumpridas, pois gerir uma 

instituição escolar é diferente de gerir outras organizações. Já Tansiri e Bong (2019) 

ressaltam que a autonomia, como um atributo no cenário da gestão escolar, 

melhora as práticas e a compreensão da equipe que o gestor está conduzindo.  

 Muliartini et al. (2019) afirmam que o gestor deve ter o compromisso e a 

responsabilidade de gerir com destreza uma escola, tendo consciência da 

responsabilidade pela aprendizagem. Nesse sentido, conforme Reis e Formosinho 
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(2020), uma atribuição do gestor escolar é aproveitar de forma eficaz os materiais 

e toda a equipe escolar, de acordo com suas próprias características, para criar um 

ambiente escolar positivo e democrático. Além disso, o gestor, para Tepe e Yÿlmaz 

(2020), deve agir com sinceridade para que os embates sejam gerenciados e o 

sucesso seja alcançado de forma saudável, pois só é possível busca um clima 

positivo com um líder positivo. 

Com base nessas premissas, Santos e Adam (2022) afirmam que é 

significativo ter um clima escolar que favoreça a relação coletiva, retratando a 

compreensão dos sujeitos, com uma comunicação eficaz e um relacionamento 

forte, dentro de uma estrutura organizacional sólida. Por sua vez, Thornton (2021) 

afirma que, para que o sucesso aconteça, é importante ter a adaptabilidade e 

flexibilidade, adquirindo sabedoria ao pensar em qualquer decisão a ser tomada. 

Nesse sentido, o gestor escolar precisa ser um influenciador de sua equipe, 

atento às condutas pessoais, profissionais e éticas, utilizando a flexibilidade na 

tomada de decisões de acordo com suas atribuições (Priest & Gass, 2018). 

Seguindo essa visão, Maximo et al. (2019) afirmam que o gestor deve atuar de 

forma autêntica no exercício da sua liderança, transmitindo confiança no ambiente 

de trabalho e evitando conflitos, considerando as diferenças culturais como uma 

riqueza da organização e utilizando-as para ampliar a eficiência da gestão (Karadaÿ 

& Öztekin, 2018). 

Corroborando com os estudos de   Bosica et al. (2021), o gestor escolar, em 

suas atribuições, deve estimular, possibilitar, influenciar, monitorar e auxiliar sua 

equipe, promovendo o trabalho colaborativo na execução dos objetivos, 

estabelecendo estratégias e metas a serem alcançadas (Muliartini et al., 2019).  
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2.2 GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA NO BRASIL  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9394/96 em seu 

artigo 14, (Brasil, 1996) estabelece a importância da implantação da gestão escolar 

democrática, recomendando aos Estados e Municípios a garantia de ações que 

assegurem a participação dos profissionais e da comunidade na formulação das 

mesmas. 

E sobre Gestão Democrática, como mencionada nos estudos de Wang 

(2018), é atribuída ao envolvimento das partes interessadas no processo ensino- 

aprendizagem e nas questões de seus interesses.  Esse tipo de gestão vem 

sucessivamente alcançando espaço na gestão educacional, repercutindo 

expressividade no desenvolvimento organizacional da instituição escolar (Dike & 

Madubueze, 2019), elevando a produtividade, as contribuições do grupo e o moral 

da equipe, pois todos sentem que têm algum nível de propriedade sobre o que 

estão sendo solicitados a fazer diariamente. 

Esse modelo de gestão gera princípios que, conforme Oliveira e Menezes 

(2018), devem estar atrelados a uma liderança ativa que compartilha ideias, com 

um ambiente educacional autônomo de participação e colaboração. Conforme os 

autores essa liderança deve promover a colaboração de todos os agentes 

envolvidos no processo organizacional da escola, com decisões conjuntas, 

objetivando a garantia da qualidade do ensino.  

Essa gestão ativa faz com que a comunidade escolar se envolva 

coletivamente nos procedimentos a serem trabalhados, sendo vista como uma 

forma mais eficaz de educação (Kilicoglu, 2018). Atributos de uma gestão ativa 

dentro de uma gestão participativa ou democrática, em que os integrantes 
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desempenham suas funções de forma compartilhada nos propósitos firmados pela 

instituição escolar (Sanchez & Sarmiento, 2020), tornam-se significativos, produtiva 

e eficiente para o envolvimento da coletividade (Kowo & Olalekan, 2018; Sanchez, 

2023). 

A liderança democrática e participativa no Brasil ainda é desconhecida por 

algumas instituições de ensino, mas deve ocorrer no ambiente de pluralismo de 

ideias, que é a escola, construindo uma formação crítica, reflexiva e pensante, sem 

ser solitária nem centralizadora (Skrsypcsak & Schmitd, 2018). Nessa liderança 

democrática brasileira, o gestor escolar é responsável pelo desempenho dos alunos 

e, portanto, deve implementar medidas democráticas e ideias inovadoras na 

gestão, visando ao aprimoramento do seu trabalho de forma democrática 

(Camphuijsen et al., 2020).  

Um gestor participativo, na perspectiva de Yener (2020), é reconhecido por 

suas atitudes e ações. Ele se socializa com os participantes através do diálogo e 

da atenção, seja liderando uma reunião, seja conduzindo situações desafiadoras 

no dia a dia de seu trabalho, sempre focando nas decisões mais adequadas (Turan, 

2020). O padrão de comportamento e as estratégias que são aplicadas 

regularmente por um gestor para alcançar seus objetivos e o sucesso desejado 

dependem de suas competências pessoais, como afirma (Sagnak, 2016) e da 

socialização necessária para que haja comunicação efetiva entre as pessoas 

(Bashori, 2020).  

O apoio a democracia tem visibilidade em variados contextos, como a justiça 

social, sendo um dos fatores determinantes nas unidades de ensino, com foco no 

processo de ensino-aprendizagem consolidado (Trujillo, et al., 2021).  A construção 

de uma conduta democrática, defendida por Szeto (2020), abarca a participação 
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das escolas, baseada na justiça social e na igualdade de oportunidades, reduzindo 

as desigualdades culturais e materiais, com a oferta de oportunidades excepcionais 

em instituições desfavorecidas e a promoção de inovações para o desenvolvimento 

contínuo.  

Já na abordagem de Özgenel (2018), os gestores devem buscar uma 

educação que estimule a diversidade, a igualdade, a participação ativa e o 

pensamento crítico, com capacidade de discernir, verificar e avaliar as informações 

necessárias para uma ação e a tomada de decisões. Tendo em vista as 

especificidades dessa supervisão efetiva, que visa promover a autenticidade, o 

gestor escolar é reconhecido, segundo Djunaedi e Gunawan, (2018), por conduzir 

seus conhecimentos e suas premissas, deliberando situações que ocorrem no dia 

a dia dentro da unidade de ensino, na tomada de decisões com sabedoria e 

empatia, desenvolvendo uma afinidade com seus liderados.  

Nesse sentido, Mathé (2019) salienta a relevância de uma docência com 

características peculiares na educação para a cidadania, por meio de uma liderança 

bem estruturada e consolidada, alinhada a práticas baseadas na ética (James et 

al., 2020) e na construção de valores democráticos na escola e na comunidade. O 

gestor deve atuar de forma descentralizada e compartilhada, de modo que haja 

inovação nas decisões que atendem às demandas (Al-Dabbagh, 2020), valorizando 

continuamente as opiniões e pontos de vista com qualidade, sem afetar as 

características de comportamento dos funcionários da instituição (Leong & Mohd 

Nordin, 2021).  

Esse tipo de liderança requer um trabalho norteado pela motivação nas 

tarefas diárias, gerando um elo entre democracia e educação (Erdem & Eÿmir, 

2020), possibilitando uma cultura colaborativa entre os funcionários (Harris, 2020). 
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Para que esse processo democrático ocorra na escola, o diálogo entre o gestor e 

o professor torna-se fundamental, considerando as abordagens pedagógicas como 

base reflexiva para novas práticas transformadoras (Luitel & Taylor, 2019).  

Esse processo pode proporcionar ao líder escolar momentos tranquilos em 

um ambiente no qual todos se sintam à vontade para se comunicar, fortalecendo o 

senso de responsabilidade sobre suas atribuições e intensificando seu trabalho 

como supervisor (Latief & Masruroh, 2017) em cada particularidade durante o 

planejamento do professor (Sulfemi, 2020). 

2.3 A RELAÇÃO FAMÍLIA-ESCOLA  

A família é a essência e o vínculo de uma complexa rede de relações sociais, 

fundamental para a inovação de estratégias que possam atender às demandas 

surgidas nas áreas profissional, educacional e social (Patterson & Margolis, 2019) 

que quando comprometida com a educação escolar, oportuniza qualidade na 

aprendizagem dos educandos.  

Em conformidade com Dettemers et al. (2019), esse vínculo tem se fortalecido com 

o comprometimento dos pais na construção de práticas significativas no ambiente 

escolar, embora, muitas vezes, essas práticas possam se tornar confusas. Para 

que se tornem mais claras, os gestores precisam estar preparados para trabalhar 

com os pais, distinguindo a função de cada um dentro da instituição com empatia 

(Thompson et al., 2018).  

Assim, é importante destacar a preocupação do gestor escolar em engajar a 

família e a comunidade nas atividades curriculares, estabelecendo ações que 

promovam um ambiente assertivo e protegido para todos, aprimorando e 
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fortalecendo esse diálogo com a instituição de ensino (Ghani et al., 2015). 

Considerando as especificidades da colaboração entre escola e comunidade, 

Chatenoud et al. (2019) ressaltam que o gestor reforçar esse vínculo através de um 

envolvimento atrativo para os pais, promovendo uma parceria educacional de 

sucesso, com variadas condutas em diferentes dimensões socioculturais. 

A instituição, por meio do gestor, deve realizar ações para envolver a família 

nas atividades da escola, tornando-a mais comunitária e receptiva, de forma 

acolhedora (Siegel et al., 2019). É necessário promover um ambiente cultural que 

desenvolva habilidades como parte integrante desse processo, superando os 

desafios dessa parceria (Haines et al., 2017).  

Quem se prepara para atuar na gestão de uma escola acredita que a relação 

entre família e escola requer empenho mútuo, visando o sucesso dos alunos 

(Jeynes, 2018). O autor também destaca que uma liderança escolar significativa e 

de qualidade faz total diferença. Em outras palavras, essa liderança deve promover 

mudanças nas atitudes e nos pensamentos dentro da escola, para que haja uma 

colaboração familiar eficaz (Mutton et al., 2018). No ambiente escolar, é 

recomendado manter um relacionamento saudável por meio da troca de saberes, 

da prática e do envolvimento parental, uma vez que a escola se torna mais forte 

quando há um comprometimento dos pais e ambas as partes trabalham juntas 

(Heinrichs, 2018).  

Recentemente, surgiram dificuldades relacionadas à permanência do gestor 

em seu cargo e à obtenção de sucesso em seu trabalho, barreiras que se tornam 

ainda mais evidentes durante a pandemia, especialmente no relacionamento entre 

família e escola (Stone-Johnson & Weiner, 2020). Para que essas barreiras sejam 

superadas, o papel dos diretores, com suas atribuições, é fundamental na 
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orientação, no fortalecimento de um ambiente escolar positivo, na formação dos 

educadores e no envolvimento com as famílias (Stone-Johnson & Weiner, 2020). 

Em termos conceituais, a escola teve que se reinventar durante a pandemia 

(Kaul et al., 2020). O gestor, que já contava com uma equipe coesa e capaz de 

planejar e promover uma base sólida para os trabalhos escolares, passou a lidar 

com seus próprios medos, incertezas, ansiedade, desconfiança, insatisfação, 

refletindo variados sentimentos no trabalho, na família e na sociedade (Brackett & 

Cipriano, 2020).  

Essa situação é similar a descrita por Waizenegger et al. (2020), que 

abordam as transformações repentinas ocorridas na escola, forçando as famílias a 

assumir responsabilidades que não lhes eram atribuídas anteriormente. Diante 

disso, é essencial que o gestor mantenha um diálogo aberto com os pais, 

conhecendo-os melhor durante esse período complexo, auxiliando-os, 

aconselhando-os e compreendendo melhor a comunidade que vivem. Isso exige 

uma postura versátil e receptiva frente ao desconhecido, mantendo a proximidade 

apesar da distância (Ionescu & Enescu, 2021).  

Por fim, a família deve ser incentivada pela escola a se envolver de forma 

espontânea (Duddy, 2019). Ward (2018) alerta que os docentes precisam estar 

preparados, nessa nova era, com estratégias e técnicas modernas, promovendo 

uma relação humana com a família. Para o autor, mesmo diante de imprevistos, 

essa relação não deve oscilar, mas se fortalecer cada vez mais, evidenciando a 

qualificação profissional em todas as áreas do ambiente escolar.  
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2.4 DIFICULDADES ENFRENTADAS PELO GESTOR ESCOLAR NA 
RELAÇÃO FAMÍLIA-ESCOLA 

As dificuldades deparadas pelo gestor escolar, conforme defendido por 

Mestry (2017), são inúmeras, assim como as ações a serem realizadas com 

responsabilidade. O autor também destaca que, na maioria das vezes, a recepção 

dos funcionários da escola pode ser incompreensíveis, impassíveis e 

inconsistentes.  

Os desafios destacados por Cornish e Jenkins (2015) incluem esgotamentos 

psicológicos e físicos, prejudicando a produtividade no âmbito profissional. Nesta 

mesma linha, Gunay e Celik (2019) salientam que estresse, depressão e exaustão 

são sentimentos de fraqueza e angústia.  Essas sensações emocionais e físicas, 

causadas pela carga de trabalho, afetam muitos gestores que não conseguem 

alcançar seus objetivos (Korkmaz, 2019). Portanto, é fundamental que esses 

gestores ajam com criticidade nas ações em conjunto com os educadores e demais 

funcionários da escola para evitar essas situações (Naidoo, 2019). 

Nas escolas, podem ser encontrados profissionais sem comprometimento 

com suas obrigações, o que leva o gestor a ter que aconselhar, incentivar e 

encorajar esses servidores a cumprir suas tarefas (Hidayat et al., 2015). O gestor 

deve traçar objetivos e metas específicas para que não haja interferências na 

aprendizagem dos alunos, promovendo conforme as diretrizes políticas, a 

colaboração e a eficácia nas instituições (Proitz et al., 2019). 

Elencando as atribuições que cada funcionário deverá executar no âmbito 

de seus ofícios, Cornish e Jenkins (2015) discorre sobre o envolvimento emocional, 

o biológico e o social de um líder na execução de seus objetivos propostos. Em 

suma, o gestor escolar deve apresentar qualidade em suas ações, demonstrando 
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interesse e capacidade para trabalhar a motivação com o grupo que lidera, 

intervindo no encorajamento daqueles que estão desmotivados (Kumalo, 2018). 

Segundo Argyropoulou e Symeonidis (2017), um gestor consegue perceber 

as dificuldades na construção de uma cultura rica em virtudes para o 

aperfeiçoamento do processo educacional. Essas culturas, no entanto, podem ser 

desafiadoras para a gestão. Gottfredson (2017) salienta que a indisciplina dos 

alunos é um desafio significativo, causando consequências desagradáveis para o 

líder escolar.  Essa indisciplina pode se manifestar em várias formas, fazendo com 

que o outro se sintam constrangidos e incomodados, hesitando em efetivar seus 

afazeres corretamente.  

A indisciplina pode levar a evasão escolar, que pode prejudicar o sistema 

instrucional e se tornando uma das dificuldades enfrentadas pelo gestor na 

instituição (Okuom et al., 2012). Além disso, intimidações da família, falta de 

assistência aos filhos, falta de diálogo, ausência de acompanhamento e 

participação nas reuniões, inferência política do professor e falta de um espaço 

físico adequado também foram evidenciadas pelos mesmos autores.  

A gestão financeira deve ser administrada de forma eficaz para não se tornar 

mais um problema para o gestor (Usman et al., 2018) pois, uma gestão financeira 

inadequada prejudica a escola e afeta as famílias. Considerando esse aspecto, a 

visão e a missão da escola devem servir como ponto de partida para uma 

adequação na administração, enfrentando situações e gerenciando os fundos da 

instituição, conforme mencionado por (Mosha, 2012). Nesta mesma ótica, é 

importante destacar que muitos dos desafios discutidos até o momento são 

dificuldades que os gestores enfrentam no dia a dia do seu trabalho, sendo grande 
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parte atribuída à falta de qualificação do gestor escolar, evidenciando a 

necessidade de formação continuada (Mengesha & Tessema, 2019).  

De acordo com (Klein & Schwanenberg, 2020) na maioria dos estados 

brasileiros, foram instituídas capacitação para os diretores antes ou depois de 

assumirem suas funções. No entanto, ainda existem aqueles que não aproveitam 

essa formação. Assim, a formação para gestores é importante, principalmente para 

superar as dificuldades surgidas no dia a dia de sua função, proporcionando ações 

voltadas ao conhecimento com leveza e sem temor ao desconhecido (Koehn, 

2020), e atuando com prontidão e perspectivas refletidas (Netolicky, 2020). 

Durante o período de crise do COVID-19, esse líder deve manter um 

equilíbrio emocional para transmitir tranquilidade ao grupo de trabalho, através de 

um diálogo ativo na gestão do patrimônio da instituição e no aperfeiçoando dos 

métodos tecnológicos (Dirani et al., 2020). Esse comportamento pode colaborar 

para a reprodução de uma assistência solidária, fortalecendo práticas de 

experiências significativas, mesmo em meio à crise e incertezas, demonstrando 

firmeza em sua conduta (Fernandez & Shaw, 2020). 

Okuom et al. (2012) evidenciam outras dificuldades enfrentadas pelo gestor 

no dia a dia do seu trabalho, com intimidações da família, falta de assistência aos 

filhos, ausência de diálogo, falta de acompanhamento, dificuldade de participação 

nas reuniões, inferência política no compromisso com a organização do professor 

na gestão dos recursos humanos e um espaço físico adequado. É importante 

destacar que, ao adotar uma gestão compartilhada, o diretor pode identificar 

artifícios adequados para serem implementadas, aproveitando a desenvoltura da 

instituição e contribuindo de forma conjunta (Fernandez & Shaw, 2020). 
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Para transformar o comprometimento e envolvimento dos pais com a 

instituição, os gestores devem efetivar o diálogo e a motivação, assumindo 

responsabilidades, para o progresso dessa parceria família-escola Heinrichs 

(2018). Nota-se que essa parceria está limitada as dificuldades enfrentadas no dia 

a dia pelo gestor escolar, conforme sistematizado na tabela 1. 

TABELA 1: BARREIRAS ENFRENTADAS PELO GESTOR PÚBLICO ESCOLAR NA RELAÇÃO 

FAMÍLIA-ESCOLA 

N Barreiras Definição Autores 
 
1 Falta de formação 

continuada 

Falta de formação continuada faz com que 
os gestores não produzam com excelência 
em seu trabalho. 

Silva (2019) 

 
2 

Refletir sobre 
gestão 

democrática 

Falta dentro da instituição escolar uma 
reflexão voltada para a gestão democrática.  Arcega (2018) 

3 Falta 
envolvimento e 
fortalecimento 

Falta envolvimento do gestor escolar para 
fortalecer a relação de confiança com a 
equipe. 

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019) 

4 Falta de 
relacionamento 

Falta relacionamento mútuo entre o gestor 
escolar, equipe de trabalho e a família. 

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019) 

5 
Falta de 

confiança  
Falta de confiança na equipe, prejudica o 
trabalho do gestor escolar.  

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019) 

6 Falta compartilhar 
opiniões 

Falta o gestor escolar oportunizar 
momentos de compartilhamento de opiniões 
para tomar algumas decisões. 

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019) 

7 
Falta de foco no 

trabalho  
 

Quando o gestor escolar não possui um foco 
principal na instituição, isso pode se tornar 
um problema para sua atuação. 

Beauregard, 2011; Odier-
Guedj, Chatenoud, Dooley 

(2021) e Epstein et al. 
(2018) 

8 
Falta de 

envolvimento dos 
agentes escolares 

Falta envolvimento dos agentes escolares 
para realizarem com êxito as demandas 
ocorridas no dia a dia. 

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019) 

9 Falta de 
conhecimento 

Falta conhecimento pelo gestor escolar da 
comunidade onde a escola está inserida.  

Silveira e Brittes (2017), 
Pineda-Báez, Bernal-

Luque, Sandoval-
Estupiñan e Quiroga 

(2019) 

10 
Falta de apoio 

familiar 
 

Falta de garantia por parte da escola por um 
ensino de qualidade, tornando-se mais fácil 
quando se tem o apoio da família. 

Silva (2021) 

11 Falta mediação e 
segurança 

Falta mediação do gestor escolar com a 
família e com a escola, para que ambas se 
sintam seguras. 

Colli e Luna (2019) e Silva 
(2019) 
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12 
Falta de 

compaixão 

Deve haver uma sensibilização de 
compaixão por parte da escola em relação 
ao contexto social familiar. 

Silveira e Brittes (2017) 

13 
Falta de 

aproximação e de 
Influência positiva 

A falta de aproximação da escola e o não 
aconselhamento às famílias, gera cada vez 
mais um distanciamento entre as 
instituições. 

Arcega (2018) e 
 Silva (2021) 

14 

Falta de 
estratégias e 

parceria 
 

O gestor escolar deve utilizar estratégias 
que fortaleçam e garantam uma parceria de 
sucesso entre família e escola. 

Silva (2021) 

15 Práticas diversas 
Quando não bem elaboradas e usadas pela 
família e pela escola, as diversas práticas 
não acrescentam em nada. 

Beauregard (2011); Odier-
Guedj, Chatenoud e 

Dooley (2021) 

16 
Falta mediação, 

incentivo e 
participação 

A falta de mediação, incentivo e participação 
do gestor escolar para com a família, gera 
dificuldades nesse relacionamento. 

Silva (2021) 

17 
Sensibilização da 
escola e família 

com o aluno 

A escola e a família precisam tomar cuidado 
ao sensibilizar o aluno em seu processo de 
ensino aprendizagem. 

Bradley, Ferguson e 
Zimmer-Gembeck (2021) 

18 Falta atenção 
para o aluno 

Falta uma atenção especial do gestor em 
acolher melhor o aluno para que haja 
segurança em seu processo de 
aprendizagem de forma significativa. 

Pineda-Báez, Bernal-
Luque, Sandoval-

Estupiñan e Quiroga 
(2019), Oliveira e Paes de 

Carvalho (2018) 

19 Influência positiva 
nos resultados 

Falta um bom trabalho entre a família e a 
escola para que possam influenciar 
positivamente os resultados. 

Arcega (2018) 

20 Limitações do 
cotidiano 

A escola apresenta limitações como 
também a família devendo ser o gestor, 
sensível as situações ocorridas. 

Silveira e Brittes (2017) 

21 Aspecto social e 
valores 

Falta a família ensinar valores aos filhos e 
acompanhá-los no processo de formação 
social. 

Silva (2019) e Silveira e 
Brittes (2017) 

22 Falta de 
Acolhimento 

A falta de acolhimento às famílias precisa 
ser aperfeiçoada pela escola.  

Silveira e Brittes (2017) e 
Colli e Luna (2019) 

23 
Aspectos: 

cognitivo, afetivo 
emocional 

Falta atenção e envolvimento dos agentes 
escolares e da família nos aspectos 
cognitivo, afetivo e emocional do aluno. 

Silva (2019)  

24 Relação família e 
escola 

A falta de uma relação estruturada entre 
família e escola não condiz a uma gestão 
democrática. 

Arcega (2018) 

25 Relação de 
confiança  

A falta de confiança da família pela escola 
deve ser revertida pelo gestor escolar para 
um fortalecimento na relação. 

Silva (2021), Pineda-
Báez, Bernal-Luque, 
Sandoval-Estupiñan, 

Silveira e Brittes (2017) e 
Quiroga (2019) 

26 Falta de 
cumplicidade 

Se a família não for cumplice da gestão, 
dificilmente ocorrerá êxito nos resultados 
esperados. 

Arcega (2018) 

27 
Contribuição da 

família nas 
tarefas de casa 

A não contribuição da família nas tarefas a 
serem realizadas em casa, prejudica o 
processo de ensino do aluno. 

Crepaldi (2017) e 
Langenhof e Komdeur 

(2018) 

28 Falta parceria Falta Família e escola andarem juntas para 
que não percam o foco da cooperação. Epstein et al. (2018) 

29 Falta foco e 
participação 

Falta de participação dos pais na vida 
escolar do filho, com foco na extensão do 
que se ensina em casa. 

Crepaldi (2017), Đurišić, 
M., e Bunijevac, M. 

(2017). 

30 Falta de Diálogo Falta de diálogo do pai na vida do filho é 
prejudicial em seu desenvolvimento. Epstein et al. (2018) e  
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Bradley, Ferguson e 
Zimmer-Gembeck (2021) 

31 

Falta de 
envolvimento, 
cooperação e 

apoio 

A falta de envolvimento, de cooperação e de 
apoio dos pais torna-se um obstáculo na 
vida escolar do aluno.  

Bradley et al. (2021), 
Epstein et al. (2018) e 

Crepaldi (2017) 

32 O Papel do pai 
Falta o pai assumir sua função de pai e não 
transferir essa responsabilidade para a 
escola. 

Beauregard (2011); Odier-
Guedj, Chatenoud e 

Dooley (2021) 

33 Aluno 
comprometido 

Sem o apoio da família, o aluno não se 
comprometerá em cumprir seus deveres. 

Beauregard (2011); Odier-
Guedj, Chatenoud e 

Dooley (2021) 

34 Eventos 
escolares 

Falta participação da família nas 
apresentações e festividades escolares.  Silva (2021) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Capítulo 3   

3 METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como objetivo identificar as dificuldades enfrentadas pelo 

gestor escolar na relação família e escola. Optou-se por uma pesquisa quantitativa 

e exploratória, utilizando dados primários e um corte transversal.  

O campo de estudo do projeto inclui escolas de ensino público e privado na 

modalidade do Ensino Básico, do 1º ao 9º ano, no Brasil.  Nesse âmbito, a 

população-alvo escolhida foram os gestores escolares e a amostra foi não 

probabilística por conveniência. 

Para a coleta dos dados junto aos gestores escolares, foi elaborado um 

questionário. Este questionário inclui um texto de apresentação da pesquisa e 

afirmações resultantes do levantamento teórico sobre as dificuldades enfrentadas 

pelo gestor escolar na relação com a família.  

As afirmações foram organizadas com as seguintes abordagens, por 

exemplo: i) Participar de formação continuada para gestores; ii) Ter bom 

relacionamento com a equipe escolar; iii) Acompanhar o aluno nas tarefas diárias; 

iv) Ter uma boa participação nas apresentações e festividades escolares; v) Ter 

dificuldades de relacionamento com a família; vi) Precisa oportunizar um maior 

envolvimento com a família.  

Além disso, foram levantadas informações de caráter sociodemográfico para 

caracterizar a amostra, como sexo, idade e tempo de experiência profissional.  

Utilizou-se uma escala do tipo Likert de 5 pontos para as afirmações, sendo 1 para 

discordo totalmente e 5 para concordo totalmente.  Antes da aplicação do 
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questionário, foi realizado um pré-teste para verificar tanto a compreensão dos 

respondentes quanto possíveis falhas.  O questionário foi disponibilizado de 21 de 

junho a 27 de junho de 2023.  O pré-teste também incluiu a avaliação do 

questionário por especialistas para verificar a validade de conteúdo e de face. O 

questionário completo pode ser encontrado no Apêndice A. 

Para a análise dos dados, foi utilizada a análise fatorial (AFE), que visa 

agrupar variáveis comuns em fatores não previamente conhecidos. Foram 

realizados todos os testes de validez, incluindo o Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), o teste 

de esfericidade de Bartlett, a correlação anti-imagem, comunalidades, variância 

total explicada, scree plot, matriz de componente rotativa e o alpha de Cronbach. A 

análise foi conduzida utilizando o software SPSS versão 26.  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

A amostra foi composta por 340 respondentes, dos quais a maioria pertence 

à esfera pública (68%), enquanto 32% pertencem à esfera privada. Todos os 

respondentes foram classificados como gestores escolares. Dentre eles, 57,90% 

são do sexo feminino e 42,10% são do sexo masculino. A faixa etária mais 

representada foi a de 20 a 30 anos, com 26,20% dos casos, seguida pelas faixas 

de 31 a 40 anos (22,60%) e 41 a 50 anos (19,40%). Respondentes acima de 61 

anos representam 7,60% dos casos.  

A função de gestor escolar foi reportada por 68,60% dos participantes, 

seguida dos coordenadores de turno, com 18,50%. A maior representatividade de 

experiência foi de 11 a 20 anos (27,90%). Cerca de 20,30% dos respondentes 

possuem mais de 30 anos de experiência, enquanto 20,90% têm menos de 5 anos 

de experiência. Em relação ao vínculo efetivo, 55,30% são efetivos, enquanto 
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43,50% são de designação temporária. A região mais representada foi o Sudeste, 

com 69,70% dos casos, seguida pelo Nordeste com 10,90% e o Sul com 8,20%. 

Esses destaques e demais resultados podem ser encontrados no Apêndice B.  
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Capítulo 4 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para realizar a análise fatorial exploratória (AFE), foram seguidas as etapas 

descritas por Hair et al. (2009). A análise fatorial foi iniciada com o Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO), que avalia a adequação da amostra para a análise fatorial. O valor do 

KMO deve estar entre 0,5 e 1 para indicar a adequação da amostra, Hair et al. 

(2009). Nesse estudo, o valor obtido foi 0,948, demonstrando uma excelente 

adequação da amostra para a análise. 

Além disso, foi realizado o teste de esfericidade de Bartlett, que mede a 

presença de correlações entre variáveis e fornece evidência estatística de que pelo 

menos algumas das variáveis na matriz de correlação têm correlações significativas 

(Hair et al., 2009). Os resultados do teste de Bartlett foram estatisticamente 

significativos, com um valor de p < 0,001, indicando que as variáveis são 

correlacionadas e que a análise fatorial é apropriada. Esses resultados podem ser 

observados na tabela 2. 

TABELA 2: MEDIDA KAISER-MEYER-OLKIN  

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de Adequação de Amostragem. 0,948 

Teste de Esfericidade de Bartlett Aprox. Qui-quadrado 

Gl           

Sig. 

9472,170 

561 

<,001 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 

A caracterização da amostra, após a análise dos fatores, permite avaliar as 

correlações parciais entre as variáveis, possibilitando a análise do grau de 

explicação de um fator sobre o outro. De acordo com Hair et al. (2009), a matriz de 
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correlação anti-imagem (que caracteriza a adequação da amostra) deve apresentar 

resultados acima de 0,5 na diagonal principal para ser considerada adequada.  

Neste estudo, os valores encontrados apresentam boas correlações nessas 

variáveis, conforme evidenciado no Apêndice B.   

No que diz respeito à comunalidade, que reflete a parcela de variância que 

uma variável compartilha com todas as outras variáveis consideradas válidas, os 

índices devem ser superiores a 0,5 (Hair et al., 2009). Valores acima desse limiar 

indicam que a variável está bem correlacionada com uma ou mais variáveis. No 

presente estudo, os indicadores de comunalidade estão acima de 0,5, conforme 

descrito na tabela 3. 

TABELA 3: COMUNALIDADE 

 Inicial Extração  Inicial Extração 

V1 1,000 ,515 V18 1,000 ,689 
V2 1,000 ,675 V19 1,000 ,814 
V3 1,000 ,768 V20 1,000 ,744 
V4 1,000 ,754 V21 1,000 ,766 
V5 1,000 ,646 V22 1,000 ,810 
V6 1,000 ,792 V23 1,000 ,826 
V7 1,000 ,735 V24 1,000 ,843 
V8 1,000 ,795 V25 1,000 ,869 
V9 1,000 ,755 V26 1,000 ,622 
V10 1,000 ,790 V27 1,000 ,796 
V11 1,000 ,781 V28 1,000 ,848 
V12 1,000 ,691 V29 1,000 ,907 
V13 1,000 ,766 V30 1,000 ,817 
V14 1,000 ,765 V31 1,000 ,876 
V15 1,000 ,777 V32 1,000 ,819 
V16 1,000 ,855 V33 1,000 ,871 
V17 1,000 ,850 V34 1,000 ,631 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

Outro indicador utilizado na análise foi a Variância Total Explicada, que 

indica a proximidade ou a distância dos valores de um agrupamento de dados em 

relação à média dos dados (Hair et al., 2009). Para a definição dos fatores 

extraídos, com base nos autovalores, o primeiro explicou 77,226% do total da 
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variância explicada.  De acordo com Hair et al. (2009), esse valor deve estar acima 

de 60%. Os resultados podem ser avaliados na tabela 4. 

TABELA 4: VARIÂNCIA TOTAL EXPLICADA 

 Autovalores iniciais Somas de extração de 
carregamentos ao 

quadrado 

Somas de rotação 
de carregamentos 

ao quadrado 
Com 

ponen
te 

 
Total 

% de 
variân

cia 

% 
cumulati

va 

 
Total 

% de 
variân

cia 

% 
cumulati

va 

 
Total 

% de 
variân

cia 

% 
cumulati

va 
1 21,684 63,777 63,777 21,684 63,777 63,777 14,257 41,933 41,933 
2 2,824 8,305 72,081 2,824 8,305 72,081 8,615 25,339 67,271 
3 1,749 5,144 77,226 1,749 5,144 77,226 3,385 9,955 77,266 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 

Para a definição do número total de fatores extraídos, também foi utilizado o 

gráfico do scree plot, que ilustra os autovalores em relação ao número de fatores 

por ordem de extração (Hair et al., 2009). A análise do gráfico revelou que o critério 

para definição do número de fatores extraídos é a retenção de 3 fatores. Esse 

resultado está apresentado na figura 1. 

 
Figura 1:  Scree plot  
Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Outro indicador observado foi a Matriz de Componentes Rotativas, que 

identifica as variáveis associadas a cada fator através das cargas fatoriais, 

utilizando o Método de Rotação Varimax com Normalização de Kaiser. Segundo 

Hair et al. (2009), uma carga fatorial é considerada relevante quando está acima de 

0,50, e acima de 0,70 indica que a variável é muito importante para aquele fator. 

Neste estudo, as cargas fatoriais variam entre 0,564 e 0,805 entre os três 

componentes. No Componente 1 as cargas fatoriais foram observadas em 9 itens; 

no Componente 2, em 11 itens; e no componente 3, em 3 itens. Esses Resultados 

estão detalhados na tabela 5. 

TABELA 5: MATRIZ DE COMPONENTES ROTATIVAS 

 
 
V23 

Componente 
1              2             3 

,799   
V26 ,761   
V20 ,758   
V21 ,758   
V22 ,742   
V24 ,733   
V19 ,706   
V27 ,628   
V3 ,610   
V7  ,764  
V9  ,724  
V8  ,718  
V13  ,706  
V15  ,706  
V16  ,676  
V14  ,672  
V11  ,661  
V17  ,633  
V12  ,590  
V10  ,564  
V5   ,805 
V26   ,750 

V2   ,635 
Fonte: Dados da Pesquisa 
   

Desta forma, foi realizada a análise da confiabilidade com o cálculo do alfa 

de Cronbach, que avalia a consistência interna dos fatores e suas variáveis 
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associadas (Hair et al., 2009). Os coeficientes de alfa de Cronbach obtidos foram 

os seguintes: fator 1 apresentou um coeficiente de 0,974, o fator 2 também 

apresentou um coeficiente de 0,974, e o fator 3 apresentou um coeficiente de 0,836. 

Esses valores são considerados indicativos de confiabilidade ótima, segundo Hair 

et al. (2009). Os resultados detalhados estão apresentados na tabela 6.  

TABELA 6: ALFA DE CRONBACH 

 Alfa de 
Cronbach 

Nº de Itens 

Fator 1 ,974 9 

Fator 2 ,974 11 

Fator 3 ,836 3 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 

Após a análise das variáveis em cada fator e considerando as variáveis com 

maiores cargas fatoriais, optou-se por codificar cada um dos fatores. Para o Fator 

1 foi nomeado como Relação de confiança. Este fator apresentou 9 variáveis: V3, 

V19, V20, V21, V22, V23, V24, V27 e V28. Essas variáveis demonstraram a relação 

de confiança que o gestor escolar deve estabelecer com sua equipe de trabalho e 

com a família, incentivando, cooperando, sendo sensível, transmitindo valores, 

sendo acolhedor e democrático, e realizando um bom trabalho entre família e a 

escola para que a relação de confiança aconteça de forma prazerosa e harmoniosa. 

O Fator 2 foi nomeado como Envolvimento e apresentou 11 variáveis 

voltadas para o envolvimento entre o gestor escolar e a família: V7, V8, V9, V10, 

V11, V12, V13, V14, V15, V16, V17. Este fator destaca características de uma 

gestão com foco principal na instituição, conhecimento da comunidade onde a 

escola está inserida, e envolvimento de todos os agentes escolares na execução 
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das demandas diárias. Enfatiza a aproximação da escola com a comunidade, a 

elaboração de práticas voltadas ao aprendizado, a mediação do relacionamento 

entre família e escola, a construção e execução de estratégias que fortaleçam esse 

laço, e a intervenção quando necessário.  

Além disso, cuida do aluno em seu processo de ensino-aprendizagem com 

compaixão pelo contexto social e familiar, incentivando e participando de todo o 

processo que envolve alunos, professores, funcionários e comunidade para garantir 

um ensino de qualidade e o sucesso nos objetivos traçados. 

O Fator 3 foi nomeado como Fortalecimento e inclui 3 variáveis: V2, V5 e 

V26. Esse fator está direcionado ao fortalecimento da relação família e escola, 

abordando a falta de confiança na equipe escolar, a parceria da família na gestão, 

e a reflexão sobre uma gestão democrática dentro da instituição com foco no 

fortalecimento da relação família-escola. A Tabela 7 apresenta todas as afirmações 

que correspondem aos fatores definidos e apresentados. 

TABELA 7: DESCRIÇÃO DOS FATORES 

 
 

 
 

F1 - Relação de 
confiança 

(proximidade 
baseada na 

democracia, na 
cooperação, na 
sensibilidade, na 
transmissão de 

valores e no 
acolhimento de 

forma prazerosa.)  
 

V3 - O meu envolvimento como gestor escolar com a equipe escolar gera 
uma relação de confiança na escola.  
V19 - Sinto que o gestor escolar precisa realizar um bom trabalho entre 
família e escola para que se alcancem resultados positivos na vida escolar 
do aluno. 

V20 - Preciso como gestor escolar ser sensível as limitações e situações 
ocorridas no dia a dia da família e da escola para atuar de forma segura. 
V21 - Como gestor escolar reconheço que a família precisa transmitir 
valores e acompanhar o processo de formação social do aluno para que na 
escola possamos dar continuidade nesse processo.  
V22 - Sinto que o gestor escolar precisa fazer com que a escola aperfeiçoe 
o acolhimento das famílias para que estas se sintam valorizadas. 

V23 - O gestor escolar precisa incentivar os agentes escolares e a família a 
se envolverem e a dar mais atenção aos alunos.  

V24 - Como um bom gestor escolar acredito que em uma gestão 
democrática, a família e a escola precisam ter uma relação bem estruturada.
  

V27 - Preciso como gestor escolar me ater para que a família contribua com 
o dever de casa, sem prejudicar o processo de ensino do aluno. 

V28 - Penso como gestor escolar que a família e a escola devem andar 
juntas para que não se perca o foco da cooperação entre elas. 
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F2 – Envolvimento 

(mediação no 
relacionamento 
entre família e 

escola para que haja 
uma aproximação e 

compaixão ao 
contexto social 

familiar do aluno.) 
 

 

V7 - Quando o gestor escolar não possui um foco principal na instituição, 
isso pode se tornar um problema para sua atuação. 
V8 - A falta de envolvimento dos agentes escolares na execução de suas 
demandas diárias pode comprometer a atuação do gestor escolar. 

V9 - A falta de conhecimento do gestor escolar pela comunidade onde a 
escola está inserida prejudica sua gestão. 
V10 - Como gestor escolar preciso garantir um ensino de qualidade, mas 
para isso, necessito do apoio da família. 

V11 - Como gestor escolar preciso intervir com a família para que esta se 
sinta segura. 
V12 - Preciso como gestor escolar ter compaixão ao contexto social familiar 
e me sensibilizar por ele. 

V13 - Como gestor escolar, preciso aproximar a escola e aconselhar as 
famílias, para que não aconteça um distanciamento entre essas instituições. 

V14 - Preciso como gestor escolar utilizar estratégias que fortaleçam e   
garantam uma parceria de sucesso entre família e escola.  
V15 - Sinto como gestor escolar, que as diversas práticas quando mal 
elaboradas e mal usadas pela família e pela escola passam a não 
acrescentar em nada no aprendizado do aluno. 
V16 - O relacionamento entre escola e família encontra dificuldades quando 
não há uma mediação, incentivo e/ou uma participação por parte do gestor 
escolar. 
V17 - Como gestor escolar preciso fazer com que a escola e a família 
tenham cuidado para impactar o aluno em seu processo de ensino 
aprendizagem. 

F3 – Fortalecimento 
(parceria na relação 

gestão escolar e 
agentes escolares, 

refletindo sobre uma 
gestão democrática 

com êxito nos 
resultados 
esperados) 

V2 - Sinto que uma reflexão sobre a gestão democrática dentro da escola 
melhora/ou/fortalece a relação família e escola.  
 
V5 - Percebo que a falta de confiança na equipe escolar, prejudica o 
trabalho na gestão escolar. 
 
V26 - Como gestor escolar preciso que a família seja parceira da minha 
gestão para que ocorra êxito nos resultados esperados. 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Diante da análise dos dados obtidos para o componente 1 – Relação de 

Confiança, observou-se uma série de dificuldades que afetam diretamente a 

administração escolar no que diz respeito à relação de confiança. Exemplos dessas 

dificuldades incluem a necessidade de maior envolvimento com a equipe de 

trabalho, sensibilidade, corresponsabilização da família na transmissão de valores, 

aperfeiçoamento no acolhimento e abordagem sobre gestão democrática. Autores 

(Beauregard, 2011; Arcega, 2018; Langenhof e Komdeur, 2018; Pineda-Báez et al., 
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2019; Silva, 2019) já destacaram a importância de os gestores escolares 

enfrentarem e superarem esses desafios. 

Percebeu-se, nesse resultado, que o gestor escolar pode proporcionar um 

relacionamento saudável dentro da instituição escolar, sendo fundamental o seu 

envolvimento, assim como o dos demais agentes escolares, para que a relação de 

confiança estabeleça de forma harmoniosa. Ao ser sensível a todos os 

acontecimentos e ao ter um olhar direcionado e empático às demandas diárias de 

seu trabalho, o gestor pode se corresponsabilizar, junto à família, na transmissão 

de valores, aprimorando o acolhimento e a abordagem sobre a gestão democrática. 

No que tange à relação de confiança, o gestor, ao oferecer um ambiente de 

aprendizagem estimulante para o crescimento e desenvolvimento das crianças e 

ao incentivar a colaboração entre a família e a escola por meio de ações planejadas 

e coordenadas, pode influenciar positivamente os resultados e o crescimento 

educacional dos alunos, transmitindo a segurança esperada. Além disso, é sabido 

que a ausência de mediação, incentivo e participação ativa dos gestores escolares 

em suas relações com as famílias cria dificuldades e obstáculos para essa parceria 

(Silva, 2021). 

As dificuldades enfrentadas pelos gestores escolares, quando bem geridas, 

podem possibilitar uma administração escolar eficiente, oferecendo um ambiente 

de aprendizagem que favoreça o crescimento e a educação das crianças. Isso está 

em consonância com os pontos já abordados na literatura (Beauregard, 2011; 

Arcega, 2018; Langenhof e Komdeur, 2018; Pineda-Báez et al., 2019; Silva, 2019; 

2021), que indicam a necessidade de o gestor escolar se esforçar para superar 

essas dificuldades, transmitindo segurança no ambiente escolar e garantindo um 

ensino de qualidade em um ambiente leve e seguro. 
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Os fatores do componente 2 – Envolvimento – demonstraram a importância 

de se atentar à falta de mediação entre a família e a escola e à necessidade de 

aprimoramento dessa relação para que haja maior aproximação e compreensão do 

contexto social familiar do aluno. Silva (2019) já mencionava que a falta de atenção 

e envolvimento dos agentes escolares e da família nos aspectos cognitivos, afetivos 

e emocionais do aluno pode ter um impacto substancial na gestão escolar e no 

desempenho dos estudantes. O autor também comenta que, na ausência de um 

monitoramento adequado por parte dos professores e gestores escolares, as 

necessidades individuais dos alunos podem ser negligenciadas, prejudicando 

assim seu desenvolvimento geral. 

Ainda sobre os fatores do componente 2, outro ponto a considerar é a 

ausência da família no ensinamento de valores e na orientação dos filhos no 

processo de formação social, o que pode impactar significativamente a gestão 

escolar. A falta de uma parceria forte e colaborativa entre a família e a escola resulta 

na diminuição da ênfase, da participação e do trabalho em equipe, como aponta 

Silva (2019). Por isso, a união entre a família e a escola precisa promover um 

ambiente de aprendizado enriquecedor, alinhado ao pensamento de Epstein et al. 

(2018), com valores e objetivos educacionais compartilhados e fortalecidos. 

Por fim, as dificuldades de relacionamento, a falta de compartilhamento de 

opiniões e a falta de atenção ao aluno por parte dos gestores escolares podem 

prejudicar a qualidade da educação, desmotivando os professores. Estudos de 

Oliveira e Carvalho (2018), Pineda-Báez et al. (2019) e Silva (2019) indicam que, 

ao limitar a inovação pedagógica, desconectar a escola das necessidades dos 

alunos e reduzir o envolvimento da comunidade escolar, a qualidade da educação 

é comprometida. 
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Os fatores do componente 3 – Fortalecimento – evidenciaram a necessidade 

de intensificar o fortalecimento da relação entre gestão escolar, agentes escolares 

e família. Esse ponto está em consonância com Gaille (2018), que define uma 

parceria de fortalecimento do gestor escolar na relação com os agentes escolares, 

articulando momentos reflexivos sobre uma gestão democrática que alcance êxito 

nos resultados esperados. 

Um trabalho bem executado pelo gestor pode fortalecer cada vez mais a 

confiança de sua equipe, superando os desafios relacionados a uma gestão 

democrática bem direcionada, com uma parceria ativa entre o gestor, a equipe e a 

família, focada nos resultados esperados. O envolvimento da comunidade escolar 

pode ser essencial para promover um ambiente de aprendizado positivo, reforçar o 

apoio aos alunos e incentivar o envolvimento dos pais na educação de seus filhos, 

como demonstra Silva (2019). 

Percebe-se, portanto, a necessidade de refletir sobre o significado da gestão 

democrática, visto que há carências no envolvimento e fortalecimento da família, 

além de uma insuficiência de conhecimento sobre práticas educacionais eficazes, 

mediação, segurança no ambiente escolar e compaixão por parte dos gestores. 

Dessa forma, nota-se também a dificuldade em garantir condições adequadas para 

um ensino de qualidade. 
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Capítulo 5 

5 CONCLUSÃO 

O objetivo deste trabalho foi identificar as dificuldades enfrentadas pelo 

gestor escolar na relação entre família e escola. Como resultado da pesquisa, foram 

identificados três fatores: o Fator 1 trata da relação de confiança entre o gestor 

escolar, sua equipe e a família; o Fator 2 aborda o envolvimento e o relacionamento 

saudável dentro da instituição escolar; e o Fator 3 discorre sobre o fortalecimento 

dessa relação entre família e escola, articulando momentos reflexivos sobre uma 

gestão democrática que obtenha êxito nos resultados esperados. 

A relação de confiança, tratada no Fator 1, demonstra que uma gestão 

democrática, por meio da cooperação, sensibilização, transmissão de valores e um 

acolhimento significativo, deve ser planejada e executada de forma agradável. Já o 

Fator 2 destaca o envolvimento do gestor escolar com a equipe de trabalho e a 

família, mediando esse relacionamento, o que pode facilitar a aproximação e a 

compreensão do contexto social familiar do aluno. Em relação ao Fator 3, foi 

demonstrada a importância da parceria entre escola e família, refletindo sobre uma 

gestão escolar que, ao se articular com os agentes escolares, alcance êxito nos 

resultados esperados. 

Através dos resultados obtidos, percebeu-se que o gestor escolar enfrenta 

vários desafios no desempenho de suas funções. A relação de confiança e o 

envolvimento que o gestor escolar pode estabelecer com sua equipe e com a 

família são desafios que, quando mal geridos, podem impactar diretamente a 

gestão escolar, enfraquecendo essa relação. 
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Destaca-se também que o estudo abordou a importância de um bom 

acolhimento por parte do gestor com a família e a comunidade escolar, respeitando 

as singularidades de cada um. Para que essa parceria seja fortalecida, entende-se 

que há necessidade de promover um diálogo voltado para uma gestão democrática. 

Diante dessa situação-problema, faz-se necessária uma formação continuada para 

os professores, de modo a capacitá-los para realizar um trabalho significativo e de 

qualidade. 

Como contribuição teórica, este estudo identificou três fatores sobre a 

relação família-escola, destacando os elementos de confiança, envolvimento e 

fortalecimento como aspectos essenciais a serem observados pelo gestor escolar. 

Autores como Gaille (2018), Beauregard (2011) e Odier-Guedj et al. (2021) têm 

enfatizado a necessidade de expandir o conhecimento sobre o cenário da relação 

entre família e escola, assim como sobre a atuação do gestor escolar nessa 

relação, frente à sua equipe e suas estratégias de ação. 

Na prática, este estudo trouxe informações relevantes para a área de gestão 

escolar, mostrando que, ao perceber os entraves na aproximação entre família e 

escola, o gestor pode traçar estratégias para garantir essa parceria, conduzindo os 

pais para um espaço de participação. Sobre essa mesma temática, Bradley et al. 

(2021) discorrem que esse envolvimento tem impacto no sucesso acadêmico das 

crianças, e que cabe ao gestor solucionar as dificuldades que surgem no cotidiano 

de sua função. 

Nesse sentido, Silva (2021) já destacava que a escola é mediadora desse 

processo e que necessita de um gestor que fortaleça a relação de confiança com a 

família, além de estabelecer uma relação de confiança e diálogo com toda a equipe 

escolar, unindo alunos e comunidade (Pineda-Báez et al., 2019). 
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A pesquisa apresenta como limitação a sua população-alvo, que se restringiu 

apenas a gestores escolares, não incluindo outros parceiros que compõem a 

comunidade escolar, como a família. Portanto, recomenda-se que novas pesquisas 

sejam realizadas com a participação desse público, incluindo a família nos estudos 

futuros. 

Por fim, sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas voltadas para a 

gestão democrática sob uma abordagem qualitativa, que possa aprofundar o 

entendimento desse cenário escolar. Além disso, estudos qualitativos focados no 

envolvimento do gestor escolar com sua equipe de trabalho e com a família, tendo 

como foco o ambiente escolar para o aluno, ou seja, como ele se relaciona nesse 

contexto, também são recomendados. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

 

Prezado(a) participante, 

Gostaria de convidá-lo(a) a participar desta pesquisa sobre gestão 
escolar. Mais uma etapa se fecha em meus estudos de Mestrado Profissional em 
Administração, por isso, essa pesquisa acadêmica. 

Todas as respostas são voluntárias e confidenciais, sem identificação dos 
respondentes. No questionário não existe resposta certa ou errada, as afirmações 
visam conhecer o seu grau de concordância ou discordância quanto ao tema. 

Agradeço sua participação e colaboração. 

 

Mestranda: Fabiana Oliveira Fabres 
Orientadora: Profª Dra. Silveli Cristo Andrade 
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 1 2 3 4 5 

1 

Percebo como gestor escolar, que a falta 

de formação continuada faz com que a 

escola não execute com excelência o seu 

trabalho. 

 

    

2 

Sinto que uma reflexão sobre a gestão 

democrática dentro da escola 

melhora/ou/fortalece a relação família e 

escola.  

 

    

 3 

O meu envolvimento como gestor escolar 

com a equipe escolar gera uma relação de 

confiança na escola.  

 

    

4 

Percebo, como gestor, que existe uma 

falta de um relacionamento mútuo entre a 

equipe escolar e a família. 
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5 

Percebo que a falta de confiança na 

equipe, prejudica o trabalho na gestão 

escolar.  

     

6 

Sinto o gestor escolar não oportunizo 

momentos de compartilhamento de 

opiniões para a tomada de decisão. 

     

7 

Quando o gestor escolar não possui um 

foco principal na instituição, isso pode se 

tornar um problema para sua atuação. 

 

    

8 

A falta de envolvimento dos agentes 

escolares na execução de suas 

demandas diárias pode comprometer a 

atuação do gestor escolar. 

 

    

9 

A falta de conhecimento do gestor escolar 

pela comunidade onde a escola está 

inserida prejudica sua gestão. 

 

    

10 

Como gestor escolar preciso garantir um 

ensino de qualidade, mas para isso, 

necessito do apoio da família. 

 

    

11 
Como gestor escolar preciso intervir com 

a família para que esta se sinta segura. 
 

    

12 

Preciso como gestor escolar ter 

compaixão ao contexto social familiar e 

me sensibilizar por ele. 

 

    

13 

Como gestor escolar, preciso aproximar a 

escola e aconselhar às famílias, para que 

não aconteça um distanciamento entre 

essas instituições. 

 

    

14 Preciso como gestor escolar utilizar 

estratégias que fortaleçam e garantam 
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uma parceria sucesso entre família e 

escola.  

15 

Sinto como gestor escolar, que as 

diversas práticas quando mal elaboradas 

e mal usadas pela família e pela escola 

passam a não acrescentar em nada no 

aprendizado do aluno. 

 

    

16 

O relacionamento entre escola e família 

entra em dificuldades quando não há uma 

mediação, incentivo e/ou uma 

participação por parte do gestor escolar. 

 

    

17 

Como gestor escolar preciso fazer com 

que a escola e a família tenham cuidado 

para impactar o aluno em seu processo de 

ensino aprendizagem. 

 

    

18 

Falta uma atenção especial do gestor 

escolar em acolher melhor o aluno para 

que haja segurança em seu processo de 

aprendizagem de forma significativa. 

 

    

19 

Sinto que o gestor escolar preciso realizar 

um bom trabalho entre família e escola 

para que se alcancem resultados positivos 

na vida escolar do aluno. 

 

    

20 

Preciso como gestor escolar ser sensível 

as limitações e situações ocorridas no dia 

a dia da família e da escola para atuar de 

forma segura. 

 

    

21 
Como gestor escolar reconheço que a 

família precisa transmitir valores e 

acompanhar o processo de formação 

. 
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social do aluno para que na escola 

possamos dar continuidade nesse 

processo. 

22 

Sinto que o gestor escolar precisa fazer 

com que a escola aperfeiçoe o 

acolhimento as famílias para que estas se 

sintam bem acolhidas e valorizadas. 

 

    

23 

O gestor escolar precisa incentivar os 

agentes escolares e a família a se 

envolverem e a dar mais atenção aos 

alunos. 

 

    

24 

Como um bom gestor escolar acredito que 

em uma gestão democrática a família e a 

escola precisam ter uma relação bem 

estruturada. 

 

    

25 

Preciso como gestor escolar reverter a 

falta de confiança que a família tem pela 

escola, fortalecendo dessa relação. 

 

    

26 

Como gestor escolar preciso que a família 

seja parceira da minha gestão para que 

ocorra êxito nos resultados esperados. 

 

    

27 

Preciso como gestor escolar me ater para 

que a família contribua com o dever de 

casa, sem prejudicar o processo de 

ensino do aluno. 

 

    

28 

Penso como gestor escolar que a família 

e a escola devem andar juntas para que 

não se perca o foco da cooperação entre 

elas. 
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29 

Preciso fazer com que a falta de 

participação dos pais (ou responsáveis) 

na vida escolar do filho não prejudique 

todo o processo do que deve ser ensinado 

em casa. 

 

    

30 

Percebo como gestor escolar que a falta 

de diálogo dos pais (ou responsáveis) na 

vida do filho prejudica o desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e emocional. 

 

    

31 

Preciso fazer com que os pais (ou 

responsáveis) percebam que sua falta de 

envolvimento, de cooperação e de apoio 

não se torne um obstáculo na vida escolar 

do aluno. 

 

    

32 

Acredito como gestor escolar que os pais 

(ou responsáveis) precisam educar e não 

transferir essa responsabilidade para a 

escola. 

 

    

33 

Sinto que como gestor escolar preciso 

fazer com que a família apoie o aluno para 

que este se empenhe cada vez mais em 

cumprir suas responsabilidades e seus 

deveres. 

 

    

34 

Preciso como gestor escolar envolver a 

família nas apresentações e festividades 

escolares. 

 

    

 
 
Dados Demográficos 
 
Sexo: 
(  ) masculino 
(  ) feminino 
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Qual a sua idade? 
(  ) Menos de 20 anos 
(  ) Entre 20 e 30 anos 
(  ) Entre 31 e 40 anos 
(  ) Entre 41 e 50 anos 
(  ) Entre 51 e 60 anos 
(  ) Acima de 61 anos 
 
 
Na instituição de ensino em que você atuou ou atua, qual sua função?  
(  ) Diretor 
(  ) Coordenador pedagógico 
(  ) Coordenador de turno 
(  ) Professor 
(   ) Outro 
 
Quanto tempo de experiência profissional você tem como gestor em uma escola? 
(  ) Menos de 5 anos 
(  ) 5-10 anos 
(  ) 11-20 anos 
(  ) 21-30 anos 
(  ) Mais de 30 anos 
 
 
Qual esfera você trabalha? 
(  ) Estadual 
(  ) Municipal 
(  ) Privada 
(   ) Outra 
 
Qual seu tipo de vínculo? 
(  ) Efetivo 
(  ) Designação Temporária 
(  ) Outro 
 
Em qual região você atua como gestor em uma instituição escolar? 
(  ) Norte 
(  ) Nordeste 
(  ) Centro-oeste 
(  ) Sudeste 
(  ) Sul 
(  ) Exterior 
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APÊNDICE B – CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
 
 

Variável Item Freq. Absoluta Freq. % 

Esfera Privada 107 32% 

  Pública 233 68.50% 

Gestor Sim 340 100.00% 

  Não 0 0.00% 

Sexo Feminino 197 57.90% 

  Masculino 143 42.10% 

Idade Acima de 61 anos 26 7.60% 

 Entre 20 e 30 anos 89 26.20% 

 Entre 31 e 40 anos 77 22.60% 

 Entre 41 e 50 anos 66 19.40% 

 Entre 51 e 60 anos 73 21.50% 

  Menos de 20 anos 9 2.60% 

Função Coordenador de turno 32 9.40% 

 Coordenador pedagógico 63 18.50% 

 Diretor 76 22.40% 

 Outros 12 3.50% 

  Professor 157 46.20% 
Experiênci
a 11-20 anos 95 27.90% 

 21-30 anos 64 18.80% 

 5-10 anos 41 12.10% 

 Mais de 30 anos 69 20.30% 

  Menos de 5 anos 71 20.90% 

Vinculo Designação Temporária 148 43.50% 

 Efetivo 188 55.30% 

  Outro 4 1.20% 

Região Centro-oeste 9 2.60% 

 Exterior 9 2.60% 

 Nordeste 37 10.90% 

 Norte 20 5.90% 

 Sudeste 237 69.70% 

  Sul 28 8.20% 

Total   340 100.00% 
Tabela 1. Dados demográficos. 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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APÊNDICE C - MATRIZ ANTI IMAGEM 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Matriz anti-imagem 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 


